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Resumo: O presente artigo objetiva uma reflexão sobre o papel da mulher pescadora artesanal, 

analisando as determinações sociais da saúde através das condições de vida e saúde da mulher, 

bem como as desigualdades de gênero presentes na atividade pesqueira. Nesse contexto, o 

estudo foi realizado através de pesquisa descritiva com método de análise documental e 

bibliográfico. Os resultados evidenciam que a maioria das mulheres exercem atividade de apoio 

à pesca artesanal, considerada como atividade secundária, sendo discriminadas e 

marginalizadas, se tornando invisíveis para toda sociedade. Essa invisibilidade social atrelada 

à ausência de recursos e ao desconhecimento de direitos resulta no adoecimento da mulher que 

atuante na atividade da pesqueira.  
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Environmental impacts of artisanal fishing for women active in fishing activity 

 

Abstract: This article aims to reflect on the role of women artisanal fishermen, analyzing the 

social determinations of health through women's living conditions and health, as well as the 

gender inequalities present in fishing activities. In this context, the study was carried out 

through descriptive research with a documental and bibliographic analysis method. The results 

show that most women support artisanal fishing, considered a secondary activity, being 

discriminated against and marginalized, becoming invisible to society. This social invisibility 

linked to the lack of resources and lack of knowledge of rights results in the illness of women 

who work in fishing activities. 
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Introdução  

A pesca artesanal é considerada uma das atividades extrativistas mais antigas exercidas 

pelo homem, onde o pescador explora nas áreas costeiras o produto de sua subsistência [1,2]. É 

fato que a pesca artesanal brasileira possui inúmeras e complexas características que levam em 

consideração fatores sociais, econômicos, políticos e ambientais próprios de cada região [3]. 
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Esses aspectos ainda se relacionam ao fato de a atividade estar relacionada aos aspectos 

culturais e tradicionais da comunidade pesqueira, onde existem regras pré-estabelecidas pelos 

costumes, como a transmissão das práticas e conhecimentos por gerações [4].  

Todavia, na atividade da pesca artesanal prevalece a imagem do homem, reflexo da 

estrutura social que destina as atividades de trabalho como espaços exclusivamente masculino 

[5]. Nesse contexto, a ausência de inserção da mulher na designada “atividade pesqueira de 

captura”, fortalece o homem como pescador e apaga a figura da mulher trabalhadora, 

enfatizando a evidente submissão e invisibilidade do seu labor.  

Objetivo  

Perante o exposto, este artigo propõe uma reflexão sobre o papel da mulher pescadora 

artesanal, analisando as determinações sociais da saúde através das condições de vida e saúde 

da mulher, bem como as desigualdades de gênero presentes na atividade pesqueira. 

Material e Métodos  

 Trata-se de uma pesquisa descritiva realizada com adoção do método de análise 

bibliográfico, por meio de artigos científicos, dissertações de mestrado e teses de doutorado, a 

partir do contexto socioambiental em que se insere a mulher na atividade pesqueira. As bases 

de dados utilizadas foram Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Scholar.  

Resultados  

  Os resultados apontam que as mulheres pescadoras artesanais atuantes na atividade, 

mesmo exercendo importante papel na cadeia de produção do pescado, ainda são 

invisibilizadas. Em razão dessa realidade, as próprias acreditam que a atividade exercida apenas 

soma ao esforço do marido ou companheiro, acarretando a ausência de autorreconhecimento, 

reconhecimento de direitos e reduzindo seu trabalho produtivo a um papel secundário no grupo 

socioeconômico familiar e de subordinação ao homem. Isso decorre do forte papel da 

tradicionalidade cultural, na qual os homens são intitulados como “provedores do lar”.  

Tais fatores levam a situações de desconforto, insatisfação e adoecimento das mulheres, 

como abalo emocional e ansiedade.  

Discussão 

A posição da mulher pescadora artesanal se perdura numa posição de inferioridade e 

submissão em relação ao homem. A questão do gênero em uma sociedade historicamente 



   ISSN: 2594-6153  

  

Anais do XII Encontro Nacional de Pos-graduação (2023) 210 

 

J.Rachid, M.V. Franco, P.Gorisch, S. Borges 

patriarcal representa um campo de forças onde o homem se sobrepõe como o chefe da família 

e a mulher é colocada em segundo plano no grupo familiar [6]. Em decorrência dessa realidade, 

as mulheres que atuam na atividade da pesca artesanal se encontram invisibilizadas e 

marginalizadas pela comunidade pesqueira e por toda sociedade, pela própria identidade de 

gênero, fato este, corroborado pela discriminação, desvalorização e preconceito enfrentado pela 

mulher pescadora na cadeia produtiva da pesca artesanal [7].  

O trabalho da mulher que atua na atividade pesqueira em terra, é essencial na cadeia 

de produção do pescado, denominadas “atividades de apoio à pesca”. Todavia, ainda assim, são 

invisíveis, marginalizadas e desvalorizadas no seu trabalho, entendido, muitas vezes, como 

extensão das tarefas domésticas e não como atividade pesqueira artesanal [8]. Resultado dessa 

invisibilidade e falta de reconhecimento, de acordo com a pesquisa realizada por Rodrigues 

(2021) [9] nas comunidades do Rio do Meio e Perequê, Guarujá, São Paulo, as mulheres 

pescadoras artesanais desconhecem a existência de direitos decorrentes do exercício da 

atividade pesqueira, onde 88% das entrevistadas no Rio do Meio e 90% no Perequê declararam 

“não possuir direitos”. 

Numa pesquisa realizada por Bercini et al. (2003) [10] sobre os aspectos de saúde e 

representações sociais em uma comunidade de mulheres pescadoras em Porto Rico, Paraná, os 

resultados sob os relatos das pescadoras demonstraram que “(...) a dimensão psíquica do 

processo saúde-doença é decorrente de seu estado emocional”. Para os autores, os principais 

fatores que levam ao abalo emocional das pescadoras são dificuldades no trabalho, conflitos 

familiares, preocupações econômicas e ansiedade.  

Conclusão 

A mulher atuante na atividade pesqueira ainda é associada ao trabalho do homem 

pescador, devido à ausência de reconhecimento. Apesar dos avanços em relação à visibilidade 

da mulher na sociedade, o reconhecimento da mulher e sua importância na pesca artesanal 

caminham lentamente, desencadeando em frustrações e desânimo para essa categoria que atua 

arduamente na atividade.  

Nesse contexto, torna-se necessário ressaltar a importância e reconhecimento da 

mulher pescadora artesanal através de estudos mais aprofundados, pois o trabalho denominado 

como “apoio”, influencia diretamente na produtividade e subsistência do grupo familiar. 
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